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s.  j j ã o ,  GAP i v ,  v.  4 0 - 5 3
N ’a q u e l l e  t e m p o ,  foi  J e s u s  

s e g u n d a  vez a  C u n á ,  n a  G a l i ­
l êa,  o n d e  t i n h a  c o n v e r t i d o  a 
a g u a  e m  v in h o .  O r a ,  h a v i a  u m  
off i ci al  c u j o  f i lho  e s t a v a  d o e n t e  
e m  C a p h a r n a u m .  rf e n d o  s a b i d o  
e s t e  official  q u e  J e s u s  t i n h a  
ido  d a  J u d é a  a Ga l i l êa ,  foi t e r  
c o m  el le,  e l h e  ro g o u  q u e  fo s s e  
a  s u a  c a s a  p a r a  c u r a r  s e u  f i lho 
q u e  e s l a v a  p r e s t e s  a m o r r e r .  
J e s u s  l h e  d i s s e :  V ó s  o u t r o s  a 
n ã o  s e r  q u e  v p ja e s  m i l a g r e s  e 
p r o d í g i o s ,  n ã o  c t ê d e s  ( l ) .  O 
official  l h e  d i s s e :  S e n h o r ,  v em  
a n t e a  q u e  m e u  l i lho  m o n a .  
Ya e ,  l h e  d i s s e  J e s u s ,  t eu  f i lho  
e s t á  c u r a d o .  E l i e  c re u  u a  p a l a ­
v r a  d e  J e s u s ,  e v o l to u .  E  q u a n ­
d o  ia a  c a m i n h o ,  o s  c r e a d o s  
v i e r a m  a o  s e u  e n c o n t r o ,  e lhe  
a n n u n c i a r a m  q u e  s e u  l il lio 
« a t a v a  c u r a d o .  P e r g u n t o u - l h e s  
a  q u e  h o r a  e l l e  t i n h a  c o m e ç a d o  
a  a c h a r - s e  m e l h o r  ; e l l e s  lhe 
r t s p o n d e r a m  : H o n t e m  á - s é t i m a  
h o r a  ( 2,1, a f e b r e  o d e i x o u .  O 
p a t  r e c o n h e c e u  q u e  e r a  a  m e s ­
m a  h o r a  a  q u e  J e s u s  l h e  h a v i a  
d i c l o  : T e u  l i l ho  e s t á  c u r a d o ;
<» c r e u ,  e l le  e l o d a  a s u a  f a m í ­
l ia  (3). F o i  e s io  o s e g u n d o  mi 
l a g r t  q u e  J e s u s  fez (4 )  d e s d e  
a  s u a  v o l t a  d a  J u d é a  a Ga l i l êa .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

1.® Imitemos a qharidade que 
manifesta o official de Capharnaum ; 
é mui sensivel á doença dc seu 
filho ; e tendo-lhe chegado a fama 
das curas operadas pelo Salvador, 
corre, aprcsenta-se a Jesus, e roga- 
Ih* tenha por bem ir a sua casa 
para curar o filho q ut está a ponto 
de perdor. Se temos algum parente 
•nferroo, testemunhemos lhe a nossa 
charidade ; nada desprezemos para 
lhe proporcionarmos ailivio. E  como 
a alma é muito mais preciosa do 
que o corpo, como as enfermidades 
d ’uma süo infinitamente mais peri­
gosas que as do outro, se algum 
de nossos parewtes ou amigos está 
ataeado d ’uma enfermidade espiri­
tual, peçainos com instancia a sua 
cura a Jesus Christo.

2.° Comprehendamos de que valor 
é a fé aos olhos de Jesus Christo, 
ec o m  que magnificência elle recom­
pensa as mais fracas primicUs d ’ella. 
F ô ra  sem duvida um principio de 
fé que conduzira o official aos pés 
do divino Salvador, para pedir lhe 
a cura d ’um filho, ©bject# da sua 
ternura ; mas quam imperfeita era 
ainda aquella fé ! Mui difterente 
d ’aquolie centúria©, cuja fé excitou 
a adrrúraçüO c mereceu os elogios 
do proprio Jesus, este nüo diz  ; 
«Senhor, eu uá© sou digno de que 
tu entre3 na minha casa ; mas diz 
b4 uma palavra, e meu filho será 
curadt.» Parece ignorar que um 
poder sem limites nüo pode ser 
a t t iá o  pela distancia dos logarts, e 
que aquelle a quem lalla é o mesmo 
Deus que conhece o universo com 
a sua iinmensidade. Insta-® a ir a 
sua casa : «Vem, Senhor, antes que 
meu filho morra» ; e Jesus Christo, 
que sonda •  fundo dos corações, 
descobre no official de Capharnaum 
um lundo de incredulidade que nüo 
pôde ser vencido senüo á vista do 
milagre que pede. T udo ;sto, sem 
embargo, não detem o curso das 
misericórdias que o Senhor resolveu 
exercer para com elle. A o  mesmo 
templo que lhe exprobra, com ad 
miravcl doçura, o que falta á per- *

feiçüo da sua fé, lhe concede o que 
d e s e ja :  « V a e , lh e  diz, teu filho está 
curado.» E lle  creu na p alavra  de  
Jesu9, e voltou. P o u co  d e p o is ,  v ê  
com seus proprios  t lh o s  com quan­
ta razao tinha confiado n ’aquella 
divina palavra ; vo lta n d o  a sua casa, 
encontra seu filho perfeitam ente 
curado. A ss im  é que  D e u s  re co m ­
pensaria  a nossa lé, se, p osto  que 
a inda  fraca, fosse ao m enos sincera 
e verdadeira.  S e  e gualasse  sóm ente  
um grüo de  m o starda, attrahiria  
sobre  nós as mais abund an tes  g r a ­
ças ; e. esforçando nos p o r  augmen- 
tar cada dia  a sua força e v iveza , 
alcançaríam os da infinita bond ade  
do Senhor, os  mais preciosos  f a v o ­
res e o s .  mais ass ig n a lad o s  benefi- 
cios -

3 <0 O  official nüo se co n ten to u  
em crer em Jesus C h ris to ,  mas 
qu iz  ganhar-lhe  tudo  q ua n to  © r o ­
deava  ; «creu, e toda a sua familia», 
que Jesus era o F i lh o  de  D e u s  e 
o Messias. A ss im  é qu® d e ve  o b ra r  
todo o christüo que  ama v e r d a d e i ­
ramente os seus parentes. D e v e  
tornar-lhes a m avel  a religiüo, fazen ­
do-lhes adm írar no seu p ro ce d i­
mento a pratica ,  das v ir tu d e s  que 
ella manda, e se rv ir -s e  da aucto 
ridade qup tem sobrt? os  seus in ­
feriores para levar estes ao c u m ­
prim ento da religiüo. «Creu, elle  e 
toda a sua familia ;* isto d e v e  fazer 
co m p re h e n d e r aos  chefes de familia, 
e  a tedas  as pessoas que teém a u c -  
to ridade, quanto  p odem  os stus  
bons exem p los  so b re  aquellcs que 
lhes estã o  subjeitos, e quanto d e ­
vem recear dar lh 'os  maus.

1 O  S e n h o r  queria  indicar com  
estas p a la v r a *  o  crra cte r  dos p r e ­
tensos esp íritos  fortes e da maior 
parte  dos  g r a n a e s  do m un do, que 
nüo querem  crêr senüo o que vêem 
com  seus olhos. Isto  era para a q u e l­
le official uma a d v e rtê n c ia  para 
mereçer pela sua fé a gra ç a  que 
pedia.

2 A ’ i hora tia tarde.
3 «E cr e u ,  elle e toda a sua  fa­

milia», que Jesus era o F i lh o  de 
D e u s  e o Messias.

4 E s t e ^ i l a g r e  nüo era o s eg u n d o  
senüo com re lação  á c id a d e  de 
C a n â . o n d e  Jesus  já havia c o n v e r t i ­
do a a gu a  em vin ho  ; pois j á  tinha 
feito outros  m ilagras  'em  C a p h a r ­
naum, que era tacabem cidade da 
Galilêa.

F()m m í ViV ü ; T í ..
A q u e  ve io ,  p o r  ü m  d e  c o n ­

ta s ,  u I t ú  11 Muivi ,  o a p ó s t a t a ,  
o p e i j u r o / o  a r r . a n c e b a d o  e x - p a ­
d r e  ?

D i g a m - n o l - o ;  d i g u i i M i o s  os  
p r o m o t o r e s  d e s s a  v i n d a ,  q u e  
r a z ã o  ou  m o t i v o  t i v e r a m  p a r a  
m a n c h a r  I t ú  c o m  u p r e s e n ç a *  
d e  h o m e m  d e s l i o n r a d o ,  d e  u m  
v i r a -c a s a c a s . s e m p r i n c í p i o s , s e m  
d i g n i d a d e ,  c o m  n o r m a s  de  p r o ­
c e d e r  q u e  v a r i a m  c o m o  a s  cô -  
r a s  de  u m  c a m a l e ã o  '•

S e j a m  f r a n c o s ,  s i n c e r o s  l eae s  
p s e m  r o d e i o s  o u  r e f o l h o s ,  c o ­
m o  c o n v e m  a h o m e n 9  q u e  sü 
p r e z a m .

A q u e  ve io  o p a d r e  e s c a n ­
d a l o s o  á  c h a m a d a  R o í n a  b r a -  
i i l e i r a f  F o i  p a r a  n o s  p r e g a r e m  
u m a  p i r ra ç a ,  a n ó s  c a t h o l i c o s  
de  I t ú .  a s s i m  q u a s i  á c a l a d a j  
e  q u a s i  i m p r b v i s a m e n t e ,  p a r a  
n ã o  t e r m o s  t e m p o  d e  repe l l í r  
a  a Afronta,  e s c l a r e c e r  a o p i n i ã o  
p u b l i c a ,  o r g a n i z a r  o d e s a g g r a v o  
e  m o s t r a r  ( jue  t e m o s  o s  p r i n ­
c ípios ,  e n e r g i a  e a  h o m b r i d a d e  
p a i a  r e s p o n d e r  leal ,  f r a n c a  e 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e  a  i n v e s ­
t i d a s  r i d í c u l a s  c o n t r a  á s  n o s s a s  
c r e n ç a s  e n o s s o  a m o r  á E g r e -  
.Ia \

Iv a s s i m  q u e  se  c a m b a t e  
l e a l m e n t e  ! E m  m u i t o  n . á o  t e r ­
r e n o  l u c ta in  e p o u c o  s e g u r o s  
e s t ã o  d o  s eu  v a l o r  o s  q u e  a 
l a e s  I r i c a s  r e c o r r e m  !...*

M as  v a m o s ,  foi  e n t ã o  p a ­
ra  f a z e r e m  u m a  d e s f e i t a  ao  
clero fie l á E g r e j a  d e  J e s u s

C h r i s t o  e  a o s  l ie is  q u e  c rêe m 
em  J 99U9 C h r i s t o  e n a  d i v i n ­
d a d e  d a  s u a  E g r e j a  e leg ítim os  
p a s t o r e s  V

E r r a r a m  c o m p l e t a m e m o  alvo.  
N ã ó  é p a d r e  a p ó s t a t a ,  a c o r a -  
n l i a d o  d e  m n h e r . . .  q u e  m e t t e  
m e d o .  P o d e  g r i t a r ,  b a r a f u s t a r  
no  P a rq u e  C inem a  d e  I t ú ,  ou 
e m  q u a l q u e r  p a r t e  do  m u n d o ;  
q u e  n ã o  6  p o r  ab i  q u e  a  B a r c a  
d e  P e d r o  faz  a g u a . . .

‘E ’ n e c e s s á r i o  q u e  h a j a  e s ­
c â n d a l o s . . . "  J á  l á  o d i s s e  N .S .  
J e s u s ,  m a i s  d e  1500 a n n o s a n -  
t e s  d e  o Br as i l  s e r  c o n h e c i d o .  
E t a m b é m  e s t e  p a i z p a r e c e  d a r  
o »éu  c o n t i g e n t e . . .  T r i s t e  c o n ­
t i n g e n t e  !...

D a  p a r t e  d o  a p ó s t a t a  é co i sa  
s a b i d a  q u e  v e i o a o B r a s i i  p o r  c a u  
sa  d o  d i n h e i r o , d o  t a l  dons M a  
m o n a . A s s i m  o a f f l rm a  o F a n  
fu lla  e o  P a sq u in o  q u e  o d e v e m  
s a b e r  b e m  ; n e m  el le  o o c c u l t a ,  
e x i g i n d o  d e  a n t e m ã o  a s u a  
g o r g e t a  p o r  c a d a  p a r l a n d a .

E m  S. P a u l o  j á  p o r i s s o  lhe  
d ã o  a a l c u n h a  II  D u p a ta to  M ille  
L ir e ,  p o r q u e  a c i m a  d o  a m o r  
d a  p a t r i a  e s t a v a  o  s e u  a m o r  
ao  d i n h e i r o .  As m o d a 9. p a r a  a 
p a tro a  n ã o  c u s t a m  p o u c a  co i sa  !

E m  I lú  d i z e m  q u e  se a b o t o o u  
co in  Goo$ooo ,  t i r a d o s  d e  e s m o l a ,  
p o r q u e  o C i n e m a - P a r q u e  e s c a n ­
c a r o u - s e  g r a t i s  p o r  cã.usa cio 
verbo in f la m m a ã o ,  c o m o  r e z a v a  
a p a p e l e t a .

A c h a m o s  p o u c o  p a r a  o m a io r  
ta len to  d o  P a r la m e n to  I ta lia n o ,  
c o m o  t& m be ui  r e z a v a  a s o b r e -  
d i t a  cuja . . .

A c h a m o s  d e m a i s  p a r a  os  
p o u c o  c e r t e i r o s  m u r r o s ,  q u e  
M n r r i  d e u  n o s  s e u s  o u t n o r a  
c o l l e g a s  n o  S a c e r d o c i o  f í m  t o d o  
o  c a s o  j á  n ã o  é p a l h a ,  c o m o  se  
d iz  v u l g a r m e n t e .  II M nr r i  d e v e  
t e r  g o s t a d o ,  d e v e  ir c o n t e n t e *  
Va b&m.

I l ú  ó q u e  p e r d e u  (>oo$ooo ; 
m a s  p e r d e u  o u t r a  c o i s a  q u e  
v a l e  m a i s  q u e  ‘ e l l e s  !...

F o i  en tã e t  p o r  t e r  l a r g a d o  a 
b a t i n a ,  p o r  t e r  s i d o  p e r j u r o  
v i o l a n d o  o s e u  v o t o  c j u r a m e n t o  
p r e s t a d o  n a  o r d e n a ç ã o ,  p o r  se 
a c o m p a n h a r  d a  s u a  fu j ia ,  p o r  
v ir  i n s u l t a r  o c l e ro ,  p o r  vir 
c a u s a r  e s c a n d a l o  e m  I l ú  q u e  
e m  I t ú  r e c e b e u  6 o o $ o o o  !-ei s!

D i g a m - n o l o .  s e n h o r e s  q u e  
, n o s  t r o u x e r a m  a I t ú  e s s e  p a d r e  

n o m in a lm e n te  e x c ò m m u n g á d o  
pe l a  leg itim a  u u c t o r i d a d e . a  q u e m  
el le  j u r a r a  f i d e l i d a d e  V P o r q u e  
é e u l ã o ,  «e n ã o  é  p o r  i sto?

P a s q u i n o

0  íiaseo ilo M m  ri
L o g o  q u e  sc  s o u b e  q u e  o ex- 

p a d r e ,  o a p ó s t a t a  M n r r i  R o -  
m o l o  ia perpetr-ar  n e s t a  c i d a d e  
u m a  d a s  s u a s  m u i t o  b a t i d a s  
e s u r r a d a s  c o n f e r ê n c i a s ,  u m a  
c o m m i s s ã o  d e  b o n s  c a t h o l i c o s  
t r a t o u  d e  p r e p a r a r  o e s p i r i t o  
p u b l i c o  c o n t r a  e s s e  m a n e j o  
a u t i c l ô r i c u i , d i s t r i b u i n d o  p r o f u ­
s a m e n t e  p o r  t o d a s  a s  r u a s  e 
c a s a s  o  s e g u i n t e  b o l e t i m  :

« A V I S O  A O S  C A T H O L I C O S
« C o n s ta  q u e  h o j e  á  n o i t e  r ea -  

l i s a r á  n e s t a  « id ad e  u m a  c o n f e ­
r ê n c i a  o sr .  M u n i  R o í n o l o ,  o 
t x - p a d r e  q u e  a p o s t e t o u  e d e i ­
x o u  a  b a t i n a  p a r a  c a sa r-se .

« T r a t a - s e ,  po is ,  de  u m  infel iz ,  
q u e ,  p i s a n d o  s o b i e  a  p r ó p r i a  
c o n s c i ê n c i a ,  q u e b r o u  o s  m a i s  
so le n an es  v o to s ,  q u e  no  d ia  da 
s u a  o r d e n a ç ã o  s a c e r d o t a l  p r o -  
m e t t s ú  g u a r d a r  i n v i o l a v e l m e n -  
t« a t é  a  m o r t e . E  r o l a n d o  de  p r e ­
c i p íc io  e m  prec i p íc io ,  c o n v e r ­
t eu  se eru i u s t r u m e n t o  d a  ma-  
ç ô n a r i a  p a r a  g u e r r e a r  a E g r e j a  
c a t h o l i c a  e o c l e ro ,  e p o r  i sso 
a n d a  a  p e r c o r r e r  o n o s s o  E s ­
t a d o  e m  f r a n c a  p r o p a g a n d a  
c o n t r a  a n o s s a  s a n t a  R e l i g iã o ,  
n e s s a s  c o n f e r ê n c i a s  e m  q u e  o 
c o n f e r e n c i s t a  n ã o  re s p e i t a  a 
h i s t o r i a ,  n e m  à p h i l o s o p h i a ,  e

m u i t o  m e n o s  a T h e o l o g i a ,  c o m o  
se  e s t i v e s s e  p l e n a m e n t e  c o n ­
v e n c i d o  d e  fa l a r  s ó m e n t e  a 
i g n o r a n t e s .

« A s s i m  s e n d o ,  n e n h u m  c a t h o -  
l ico q u e  se  p re s e ,  p o d e r á  ir 
o u v i r  u m a  c o n f e r ê n c i a  e m  q u e  
se  p r e t e n d e  e n x o v a l h a r  a  n o s s a  
R e l i g i ã o .

« D e m a i s  s e g u n d o  t e m  d i t o  e 
r e p e t i d o  o s  p ro p r io »  j o r n a e s  
i t a l i a n o s  d e  S .  P a u l o ,  o s r .  Mur* 
ri n ã o  p o s s ú e  o s  d o t e s  o r? . to -  
r i o s  e m u i t o  m e n o s  o s  d e  c o n -  
f e r e n c i s t a ,  pe lo  q u e  a s  s u a s  
c o n f e r ê n c i a s  a n i n g u é m  t ê m  
a g r a d a d o .

«E m B u e n o s  A y r e s  d e v i a  e l l e  
r e a l i z a r  d o z e  c o n f e r ê n c i a » ,  e só 
re a l i z o u  sei s ,  p o r  f a l t a  de  o u ­
v iu  tes.

«O m e s m o  se d e u  e m  S. P a u l o ,  
o n d e ,  d e p o i s  d a  p r i m e i r a  c o n ­
fe rê nc ia ,  o  n u m e r o  d e  o u v i n t e s  
foi d e  t a l  m o d o  d i m i n u i n d o ,  
q u e  o c o n f e r e n c i s t a  d e i x o u  de  
r e a l i z a r  a  q u a r t a  p o r q u e  só 
h a v i a  t r e s  o u v i n t e s  !

«Além d i s s o ,  p a r e c e  q u e  o^ 
h o m e m  ve iu  a o  B r a z i l  d e v o r a d o  
p o r  u m a  i t i s a c i a v e l  fom e  de  di 
n h e i r o ,  e x i g i n d o  e n o r m e s  q u a n ­
t i a s  p o r  c a d a  u m a  d a*  s u a s  
c h a m a d a s  c o n f e r ê n c i a s ,  s e m  
e x e e p t u a r  m e s m o  a q u e  s u a  
s e n h o r i a  e m  n o m e  d o  p a lr io tis  
m o  r e a l i s o u  s o b r e  o v in te  d t  
setem bro , o  q u e  d e u  I n a t e r i a  
p a r a  l o n g o s  e a z e d o s  c o i n m e n -  
t a r i o s  p o r  p a r l e  d e  r o d a  i m ­
p r e n s a  i t a l i a n a  d e  S.  P a u l o  !

« F i n a 1 m e n t e ,  o  h o m e m  só  i a l a  
e m  i t a l i a n o ,  e ^ p o r  i s s o  p o d e  
s e r  c o m p r e e n d i c i # 'mb• 11e n t f f l i e '
1 o s -  q u  e c ou h e t w d) ? a i j  à 3 a .

« E m  v i s t a  d o  q u e  a l S  ú c a  
d i t o ,  e s p e r a m o s  q u e  o s  v e r d a ­
d e i r o s  c a t h o l i c o s ,  t a u t o  b r a s i ­
l e i ro s  c o m o  i t a l i a n o s  e  de  o u ­
t r a s  n a e i o n a l i d a d e s  se  a b a t e r ã o  
d e  i r  c o m  a s u a  p r e s e n ç a  p r e s ­
t i g i a r  a’ p r o p a g a n d a  a u t i c a t h o -  
l i c a  d e s s e  a p o s t a  t ã .

P e d i m o s ,  po is ,  a o s  c a t h o l i c o s  
q u e  n ã o  v ã o  o u v i r  a  t a l  c o n ­
f e r ê n c i a  c o m  q u e  e s s e  in fe l i z  
p r e t e n d e  e n x o v a l h a r  a s  n e s s a s  
c r e n ç a s .

Viva  a  R e l i g i ã o  C a t h o l i c a  
À p o s t o l i c a  R o m a n a  !

V t ú ,  7 de O u t u b r o  d e  1912.

A CO M M IS S Ã O »
C o m o  era  de e s p e r a r ,  e s s e  

b o l e t i m ,  q u e  e ra  a n c i o s a m e n t e  
p i o c u r a d o  e t ido p o r  t o d o  o 
u©sso b o m  p o v o ,  p r o d u z i u  o, 
ef fei to d e s e j a d o , a b i  i n d o  os  o lh o s  
a m u i t a  g e n t e ,  q u e  i l l u d i d a  p o r  
u m  b o l e t i m  m a n h o s o  p u b l i c a d o  
p e l o s  g l o r i f i c a d o r e s  d o  a p ó s t a t a  
c o n f e r e n c i s t a .  p r e t e n d i a  a o  m e ­
n o s  p o r  - c u i i o s i d a d e ,  i r  o u v i r  
a s  a s n e i r a s  m o d e rn is ta s  do  c a ­
c i q u e  m i r i m  d o  m o r i b u n d o  
m o d e r n i s m o .

E m  v i s t a  d i s s o ,  e p a r a  a t t e -  
n u a r  a i m p r e s s ã o ’ ca u s a d a  p o r  
e s s e  a v i s o  no  se io  d a s  f a m í l i a s  
e d e  t o d a  a n o s s a  c a t h o l i c a  p o ­
p u l a ç ã o ,  a  c o m m i s s ã o s i n h a  pro  
M n r r i  manc fbu  á s  p r e s s a s  i m ­
p r i m i r  e d i s t r i b u i r  l a r g a m e n t e  
u m  b o l e t i m  m e n t i r o s o  e h y p o -  
c r i t a  c o n c e b i d o  n e s t e s  t e r m o s  : 
« R o m u l o  M u n i ,  D e p u t a d o  a o  
P a r l a m e n t o  I t a l i a n o ,  O r a d o r  
e l o q ü e n t í s s i m o ,  A postoU  d a  R e ­
l ig iã o , f a rá  h o j e  á s  8  h o r a s  da  
n •  iLe n o  s a l ã o  P a rq u e  a  c o n ­
fe rê n c ia  s o b r e
D E M O C R A C I A  E  R E L I G I Ã O  

E n tr a d a  g ra tis»
G o m o  sè  vê, e s s e  b o l e t i m  foi  

o r g a n i z a d o  c o m  m u i t a  a s t ú c i a  
e h a b i l i d a d e  p a r a  o ü m  d e  at tra* 
liir g r a n d e  c o n c ü r e n c j a a  a r e w  
g a  d e n o m i n a d a  c o n f e r ê n c i a  d e  
M u r r i .  po i s  l . o  l e m b r a  q u e  o 
c o n f e r e n c i s t a  é  d ep u ta d o  ao  p a r ­
la m e n to  i ta l ia n o  p a r a  q u e  a s  
d i s t i n c t a s  f a m í l i a s  e m a i s  m e m ­
b r o s  d a  c a t h o l i c a ,  l a b o r i o s a  e 
b o a  c o l o n i a  i t a l i a n a  se r e s o l ­
v e s s e m  a  ir p r e s t i g i a r  c o m  a 
s u a  p r e s e n ç a  a c o n f e r ê n c i a  d o  
se u  ren eg a do  p a t r í c io .

2.o Dá-lhe u h o n r o s o  qua j i f i

c a t i v o  de  o ra d o r  e lo q ü e n tíss im o  
p a r a  i n f u n d i r  n o s  n o *s o *  h o r o -  
m e n a d e  l e t r a  o d e s e j »  d e  i r e m
d e l i c i a : - s e  c o m  ós e n c a u t t s  d a  
o r a t o r i a  m u r r e s c a .

3 0  C h a m a - l h e  A p es te le  da  
R e lig iã o , p a r a  fsz-er c r e r  a o  n o s ­
so  p o vo  p r o f u n d a m e n t e  c a t h o -  
l ico q u e  se  t r a t a v a  d e  u m  v e r ­
d a d e i r o  s a c e r d o t e ,  q u e  lhe  v i ­
n h a  fa l a r  d a  e x c e l l e n c i a  e bel- 
l e z a s  d o  c h r i s t i a n i s m o .

4.o F i n a l m e n t e ,  a n n « n c i a v a  
q u e  a  e n t r a d a  era g ra tis ,  p a r a  
q u e  o c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  o 
espectáculo  e r a  d e  g r a ç a  f i zesse  
e n c h e r - s e  o r e c i n t o  d e  c u r i o s o s .

M a s  p e r d e r a m  o  s eu  la t im  e 
m a i s  q u e  i s so ,  o s  s e u s  q u in h e n  
tos m il  ré is  p a g o s  a o  c o n f e r e n ­
c i s t a  p e l a  s u a  a r e n g a  o s  p r o ­
m o t o r e s  d a  f e s t a n ç a  a n t i c l e r i *  
cal,  p o i s  q u e  o s  s e u s  d o i s  b o ­
le t in s ,  a s  s u a s  i n s t a n c i a »  c o m  
os  a m i g o s  e 09 mil o u t r o s  m e i o s  
d e  q u e  l a n ç a r a m  m ã o  p a r a  o 
f im de  s e  e n c h e r  de  o u v i n t e s  
o s a l ã o  d o  C i n e m a  P a rq u e , a -  
p e n a s  c o n s e g u i r a m  l e v a r  p a r a  
al i  a l g u m a s  d e z e n a s  d e  c u r i o ­
sos ,  e m  s u a  q u a s i  t o t a l i d a d e  
p o v i n h o  r n i u d o  d a  u l t i m a  r a ­
lé, e.»q u e  ali  p e n e t r a r a m  e m  
v j s t a  ü o  prero  d a  e n tra d a  g r a tis .  
e t a m b é m  pe l a  c u r i o s i d a d e  d t  
v e r e m  se  a co m p a nh e ira  d o  con-  
f e r e n c i s t a  e ra  fe i a  o u  b o a i t a .

E  n a  v e r d a d e ,  p a r a  m e l h o r  
n o s  c e r t i f i c a r m o s  d o  n u m e re  % 
q u a lid a d e  d o s  ou  v i n t e s  , p e d i ­
m o s  a u m  a m i g o ,  p e s s o a  s e r i a  
e c a p a z  d e  d e s e m p e n h a r  p e r -  
f e i tai i ) ,çnte e s s e  c a r g o ,  q u e  a l i  
fü$s.t*~ t Ã í>b »er vas se  c u i d a d o s a *  
me w te  â  q u a l i d a d è  •  n u m e r o  
d a s  p e s s o a s  a)i p r e s e n t e s .  Po i§  
b e m ,  Cb«e a m i g o ,  m u n i d ©  d e  
p a p é l  e  Ia pis ,  n o t o u  une a p o -  
u m a ,  t o d a s  a s  p e s s o a s  de  c e r ­
t a  c o n s i d e r a ç ã o  s oc ia l ,  e v e r i ­
ficou q u e  o seu  n u m e r e  n ã o  c h e ’ 
go u  a 5O, s e g u n d o  e s s a  l i s t a  
q u e  t e m o s  em  m ã o s  p a r a  q u e m  
qu iz e D  v ê |  a ,  e a s s i m  ce r t i f i -  
e a r - s c  de  q u e  0 q u e  a q u i  se 
d iz  é a p u r í s s i m a  v e r d a d e .

P o r  e s s a  l i s t a  se f i ca r á  sa- 
b e n i o  l a m b e r a  q u e ,  p a r a  h o n ­
ra de  Y t ú ,  d a s  r e p r e s e n t a n t e s  
du  b e l lo  s e x o  al i  e s t i v e r a m  a 
o u v i r  a c o n f e r ê n c i a  do a p o s t a -  
l a  a p e n a s  u m a  fa m i l i a  o s t e n ­
s i v a m e n t e  p r o t e s t a n t e ,  e m a i s  
u m a  m u l h e r  b e m  c t n h e c i d *  
p e l a s  s u a s  i d é a s  a n t i - r e l ig io s a* .

E é d e  n o t a r  q u e ,  r e s i d i ü d #  
n e s t a  c i d a d e  n u m e r o s s i m a *  f a ­
m í l i a s  i t a l i a n a s ,  n e u h u m a ,  a* 
b s o l u t a m e n t e  n e n h u m a  d e l l a s  
q u i z  ir  p r e s t i g i a r  c o m  a s u a  
p r e s e n ç a  a c o n f e r ê n c i a  d #  s e u  
r e n e g a d o  p a t r i c i o ,  a p e z a r  d e  
t e r e m  o s  b o l e t i n s  a l l u n i d o  á 
s u a  q u a l i d a d e  d e  d e p u t a d o  a o  
p a r l a m e n t o  i t a l i a n o !

Mui to  b e m  1 A c a t h o l i c a  e 
m u i  d i s l i n c t a  c o l o n i a  i t a l i a n a  
q u e  por  m u i t o s  t í t u l o s  é d i g n a  
d a  g e r a l  e s t i m a  do  n o s s o  po vo ,  
. u è r ec e  o s  n o s s o s  m a i s  c a l o r o ­
s o s  a p p l a u s o s  p o r  e s s e  g e s t o  
n o b r e  d e  v i r a r  a s  c o s t a s  a t r a ­
t a r  c o m  d e s p r e z o  a e s s e  p a t r i ­
cio,  q u e  p o r  s u a s  i d é a s  e x t r a ­
v a g a n t e s ,  p o r  s u a  « s c a n d a l o s a  
a p o s t a s i a  e p r i n c i p a l m e n t e  p o r  
s u a  s a c r í l e g a  u n i ã o  co i*  u m a  
m u l h e r  t a m b e m  a p ó s t a t a ,  s é  t  
d i g n o  d o  m a i s  f o r m a l  d e s p r e z o  
e n o jo  p o r  p a r t e  n ã o  *é  d t  t o ­
d o s  o s  c a t h o l i c o s ,  como t a m b e m  
d e  t o d a  a g e n t e  h o n e s t a  q u a l ­
q u e r  q u e  se j a  a  s u a  re l i g iã o .

P o r t a n t o ,  a i n d a  d e s t a  vez 
c o m o  d e  s e m p r e ,  0 r i d i c u l e  u h  
t i c l e n c a t i s m o  p e r d e u  0 s t u  
t e m p o  e d i n h e i r o  no i n g l o r i o ,  
i m p a t r i o t i c o  e p e r v e r s o  i n t e n ­
to d e  d e s p r e s t i g i a r  a  R e l i g i ã o  
e o C l e r o  « e s t a  c i d ad e .

R.

\  ü i i m N Ü f f i Y f i r
F. O Ml  R I U

O  p a p e l u c h o  e s c r i p t o  e m  t a s a a n  • 
ge só para delc-za dos i n t e r e s s e s  
do p a n a m idnho  F t r ç a  ç L u z  ç



A F E P P R A Ç A P

iiivectiva* contra a Religião catho- 
lica e os «eus ministros, sem o 
menor vislumbre de vergonha men- 
. i*  descaradamente quando em seu 
numero de 9 do corrente aínrrr.ou 
era linguagem espalhafatosa que o 
padre apóstata, fujão e escandales# 
Mnrri Romolo, recebeu uesta cidade 
uma verdadeira apotbeose por parte 
do s o iso  povo.

T u d o  mentira, a mais descarada 
mentira, como se prova só com a 
«itaçio destes factos :

1 o  Das tres bandas musicaes 
de V tú  nenhuma acceitou o convite 
para tocar na fcstança »oticlerk:«l, 
de modo que para isso foi preciso 
que a commissflosinha p ro M u r r i , 
fosse justar à ultima hora‘uma banda 
italiaira da visinha cidado do Salto.

2.0 Nenhuma só familia ituana 
foi ouvir a conferência, sendo que 
a «nica que lá esteve é reconhe­
cida t Oftensivameate protestante, 
0 alem disso aão é ituana.

3.0 Foi insignificante o numtro 
de homens de boa posição social 
que, •  só por curiosidade, foram 
• u v í f  a tal conferência murresca, 
sendo que o pevàe  immensão de 
que a Cidtde viu regorgitar o salão 
do Cinema Parque  consistia em 
«érca de cem eunpregadinhes das 
fabricas do Salto « outros tantos 
representantes do zé povinho desta 
cidade, [os quaes, fique dito de 
passagem, se lá foram, não foi para 
ouvirem uma conferência em ita 
liano da qual nada podiam compre 
•nder, mas somente á vista de ser 
a entrada gratU, e tambem pela 
curiosidade de verem um padre 
sem batina, de braços dados com 
uma mulher, de cuja belleza ou 
feiura  tambem queriam certificar se.

Demais, como todos o notaram, 
o  tal conferencista parecia uma 
especie de phonographo construído 
•m foiraa de uma estátua que d e­
clamasse machinalmente, conservan 
do sempre a mesma altitude immo- 
vol, sem fazer urn só _gesto ; com a 
voz em inalterável monotonia, e a 
recitar como de um fôlego toda 
a sua conferência, que o homem 
repetiu d t  cérxinho da primeira á 
ultima palavra, como um menino 
que dá a sua lição muito bem de­
corada. E  aem podia ser por menos, 
porque essa conferência já  foi por 
«de recitada por muitas vezes em 
Bueno» Aires. S. Paulo e outras 
cidades e vi lias por onde tem an­
dado a cavar a vida a ’ custa dos 
bedcios que lhes pagam bem caro 
os detemperos oratorioa.

Portanto, a que ficam reduzidas 
as noticias mentirosas da Cidade a 
respeito do suppoeto íriumpho tnur 
resco nesta nossa boa te r ia ?

Ficara reduzidas a isso mesmo : 
a uai montão de mentiras.

s.
IIAtlálfA !..! 

A G V X á  M U K D X A L  I . . .
Foi assim que, ae dou G ire lia, 

« cemitamtemente a dana G irella , 
chamou em graüdiosa metaphora 
um bisemanario de Y iú .

A g u ia  Italiana ae que fez gran­
de fiasco ne Parlamento italiano, 
áquelle que no ultimo discurso foi 
rccekido co.n uma troça pegada, 
áquelic que ainguem podia já sup- 
portar, porque era amollante, con 
fuso; “ non si comprende che cosa 
dica, né che cosa voglia"  dizia 
Luzzati, Prcsidenl# do Conselho!

S ó  por tFoça se lhe pode cha­
mar Aguia  Italiana.

A guia  M undial o que fez tal lias1 
co em Rutnos Aires onde só seis 
das doze conferências annunciadas 
poude fazer, porque faltavam os 
•uvint«s: começou a enojar a to 
des sobretudo aos tripingados qu«

eonftavam no seu verba ijJammada...
A guia  M u tdial quem em S .P a u ­

lo, logo ás primeiras conferências 
ficou sem ouvintes: tres só, o p ar­
teiro, etc. !

Em  Y tü  então é que subiu aos 
cornos da lua ! Mas todos á uma 
dizem que ninguém,mesmo dos i- 
talianos entendeu nada, que era 
um phonograpbe ©u realejo, que 
papagueou o assumpto cc mo um 
estudante dá a licção..,

Onde pois, eu em quo parte do 
mundo teve esta Aguia M undial 
os altivagos vôos da sua raça ? 
Na cabeça de um articulista sê, e 
na de mais ninguém. Conceder- 
lhe os voos de vira-b., já  seria 
muito. Oue paudega ! Para um en- 
treraez é optimo assumpto.

D.

ra l e justiça, sãe para nrmar «o 
eifeiio, paia enganar papalves. E  
eng?naram...

Q u e  portentosa mentalidade a 
que tal baboseir^ le d ig iu !

A

D IG N O  DO  L I X O -

[ F O L H E T I M  (V,

A BOA UAKGABIDA
# •  a k b a p *» C a s t i d a d i  

Y

N o  d ia  » ' ' g u i n t e  a  c o n d e s s a  
d t  N i e v a ,  a c o m p a n h a d a  d e  s eu  
I l b o ,  foi  p e d i r a #  s r .  Y i l a v o r d e  
a  t s ã o  d e  « u a  f i lha  M a r g a r i d a  
p a r a  A l be r t o .

D. M a n u e l  a c e d e u  logo ,  dúU 
d o  e v i d e n t e s  a i n a i s  de  a le gr i a ,  
•  t e n d o  i l i lo a  c o n d e s s a  q u e  
d e s e j a v a  v e r  a  s u a  n o v a  f i lha,foi  
e h t u r a d a  M a r g a r i d a ,  a qu er u  
a b r a ç e n  c h o r a n d o  d e  p r a z e r .

A m e n i n a  d e u  e n t ã o  a co-  
• h e c o r  c o m  t o d a  c c a n d u r a  de  
t u a  a l rna q u a n t o  a r u a v a  A l b e r ­
t o :  0 a  s u a  m o d é s t i a  e r e s e r v a  
ÍAcàm n a q u e l a  o c a s i ã o  m a i s  a 
g r e c i á v e i s ,  po i s  e s t e s  a m á v e i s  
í o t e s  t i n h a m - n a  o b r i g a d o  a 
o c u l t a r  o s e n t i m e n t o  m a i s  fo r t e  
dft «eu c o r a ç ã o .

Passando pela rua d# Comuier- 
cio na terça-feira, 0* nossos olhes 
deram casualmente com t»«i papel 
num caixote de lixo, em que, era 
grossas lettras, se Ua Rom ulo M nrri.

Indagando depois, pudemos ha­
ver ás máos um dellês; e franca- 
mente, era d igno do lixo em que 
estava, do lixo, symbelo perfeite da 
vida de um ex-padre amancebado.

E  que estapafúrdia apresentação 
do deputado M u r r i !

Cheira que trezanda ao do ,lc/ia- 
cal a dever ar as feze s  de povo...u \ 
ou da outra peor, em que s t  i ra r  
ginava^um tal a “ limpar os in­
testinos do Brasil das dejecçôes 
da Europa !!!'*

Não souberam fazer uma mtlhor 
apresentação ao pobre homem ! 
Podem limpar as mãos á parede... 
Não honram muito a cultura e 
meio litrerario de Y iú .

D ep ois  de um cabeçalho enor­
me, que com 4 palavras occupa 
metade d^ papel, vem o testo q ut 
é «ma necedade, uma baboseira pe­
gada.

Sabem o que diz do anerevolo 
Murri ? que é o maior talento do 
Parlamefto italiano !

Oue nãe se venha a saber isto 
em Italia, porque excitara' uma 
gargalhada geral. Se  o Giornale 
o viesse a saber ! Se a candida­
tura de Murri esta' compromettl 
da, exactaniente pela incapacidade 
do homem que é um parlamentar 
massador e náo tem tacto politico!

E aqui em Y u i  chamam-lhe o 
maier talente do Parlamento ! E 
na Argentina, em S. Paulo e aqui 
!., E ’ uma torneira de palavras 011 
realejo ; orador e conferencista é 
que náo é, nem por sombra.

* 0  verba inflammado deMui ri,con' 
tinaa, em typos graudos, é a luz 

vivijlcadora". Mas sc o tal verbo (!j 
está infianunado c«mo é que pode 
vivificar V Consumir e estragar sim, 
E  lá isso é infelizmente verdade.

Chama lhe t a m b e m  e m grossas 
l e t t r as  apostolo da libet dade de cons' 
ciência. M a s  apostolo (!!) de 
u m a  c oi s a,  q u e  t odGS a d r a i t t i mo s ,  
q u e  n i n g u é m  p o d e  n e m  © prepri © 
Deus q u e r  t»rar,  é uma asneira o 
uma p u r a  e n e c e d a d e  !

Diz que o apóstata-'ataca,sim,« es9 
cravidão da censdencia. .E  a mesma 
asneira, só por difierentea palavras.

Emfim, para sermos breves, af- 
tirma que o excommungado Murri 
“ atier que o homem guie seus pas 
sos illuminado (!) pel# proprio <?/- 
vitre (á  M urri, heiu !) baseado em 
Deus [tnas se é  em D eus , nãe i  
em M u r r i!)  bastado na moral {dum 
liarem ou de um M u rri amanceba­
do /) baseado na justiça  (de abrir 

fallencia fraudojesa !)
Estas ultimas palavras üens, me-

Q u a n d o  a c o n d e s s a  e s e u  fi­
l h o  se a s s e n t a i  a r a ,  d. M a n u e l  
e n t r o u  n o  s e u  g a b i n e t e  o n d e  
• s t a v i u n  d. J o a e f a  e F i á v i a ,  a s  
q u a i s  i g n o r a v a m  c o m p l e t a m e n ­
te t u d o  q u e  se h a v u  p a s s a d o .

—  V a m o s ,  v a m o s ,  P e p a ,  d i s s e  
d. M a n u e l ; a p r o n t a - t e  d e p re s s a ,  
q u e  t e m o s  d e  s a i r  q u a n t o  an tes .

— A o n d e  ! p e r g u n t o u  d.  J o -  
sefa .

—  t \  c o m p r a r  e n x o v a l  p a r a  
M a r g a r i d a  q u e  s e  cae a .

— Q u e  ca sa  !...
- -  S i m ,  a g o r a  m e s m o  a c a b o  

d e  c o n c e d e r  a  s u a  a i ão .
— M as  a q u e m ?
— A A l b e r t o ,  a o  f i lho  da  

c o n d e s s a .
F l á v i a  s o l t o u  u m  g r i t o  p e ­

n e t r a n t e  e ca i u  r e d o n d a m e n t e  
no  ch ã o .

O seu  o r g u l h o  d e  m u l h e r  e 
0 s eu  c o r a ç ã o  d e  a m a n t e  h a v i a m  
r e c e b i d o  u m  g o l p e  m o r t a l .

— -  M a n u e l ! M a n u e l ! M a t a s t e  
m i n h a  fi lha 1 e x c l a m o u  a p o b r e  
m ã e  c h o r a n d o ,  e a p o i a n d o  uo

Com e o sr. Murri, faitande á 
verdade, disse aos qne o quizeram 
•u v ir  nesta cidad#, que sua senho­
ria deixou a Egreja  catliolica por 
ver que a mesma está corrompida, 
damos em seguida a traáucçào do 
Decreto «la Sagrada Congregação 
do Santo O ü c io  que o excommunga 
neminal e pessoalmente. Por essa 
tradueçáo verflo os nossos leitores 
que não foi o Murri que deixou a 
Egreja, mas foi esta que o lançou 
do seu grêmio como um membro 
canceroso e podre. EUe só atirou 
a batina, quando viu que publi­
cado o decreto de excominunhao, 
mão lhe era mais possivel ganhar 
a vida com uma sotaina que o 
ap#stata e excommungado nemina' 
tini não tinha mais direito de 
vestir. E para qu« ninguém 
pense que o que ahi fica dito é  
uma calumnia, aqui vae a fiel tra- 
ducção do famoso decreto que o 
declara exeommungado nominal e 
pessoalmente e tambem vièando, de 
medo que nenhum catholieo póde 
ter com esse apóstata nenhuma re­
lação' de arr.;zade, e nem mesmo 
de simples cortezia, tal como já o 
ensinava o grande Apostolo eF-van- 
gelista S.João, que recommenóava 
aes fieis d© seu tempo que a es9e9 
heresiarchas excommunga dos nem 
mesmo cumprimentar se deve,

Eis a trnducção :
«Üecret© da S. Congregação do 

S. Officio excommungando nominal 
e pessoalmente e declarando vi-  
tando © sacerdote Romulo Murri.**

«A Autoridade Ecclesiastica não 
tem deixado de envidar todos os 
esforços, ja ’ com avisos paíernaes, 
ja '  com penas medicinaes, para 
fazer voltar a melhores sentimentos 
o sacerdote Romulo Murri, da 
Diocese de Fernio, o qual com 
escriptos e com palavras vae se- 
tne.indo doutrinas errôneas e sedi- 
ciosas contra a Egreja de Deus.

Eile, porém, nenhum caso fazendo 
d« tudo isso, c apodrecendo teme . 
rariameot* nas sensuras, não deixa' ‘ * 
de dai aos rfoia o exemplo de obsti­
nada rebeldia em sua própria pessoa.

Ora, para que os escasdalos não 
tomem ío:ça entre os fiéis 
por causa de uma d ilação mais 
prolongada, esta suprema S. Con­
gregação do S. Officio, por ordem 
expressa do N. SS. Papa Pio X , 
pronuncia a sentença de excotnmu- 
nküe maior pessoal e nominal centra 
o sobredito sacerdote Romulo M ur­
ri, que p j r  mais de uma vez se 
tem mostrado contumazmente re- 
calcitrante a’s admocstaçOes canô­
nicas, e o declara solemnemente 
sujeito a todas as penas dos que 
estão publicamente excommungados, 
e que por conseqüência é  vitande, 
e todos devem esquivar se delle.

D e Roma, palacio do S. Officio,
22 de Março de l f 0 9

L ü í R Ó a s t e l l a n o  
Tabelliâo.»

Parque, entre outras cousas que 
disse em abono d® seu apresenta­
da. saiu-se com esta, que «tudo 
quanto se tem dito e escripto con­
tra Romulo Murri è mantira», fra- 
ze essa que sua senhoria pronun­
ciou com enfaze.

Mas certamente o sr. prefessor 
está equivocado, ®u então julga 
qua a sua palavra isolada vale 
mais do que tudo quanto a respei­
to desse conferencista tem escripto 
o importante jonal L a  R azon, de 
Buenos Aires e o Fanfulla , L a  S q u i  
la c  outros jornaes italianos que se 
publicam em S. Paulo.

Com certeza o sr. professor Mar* 
mo não leu cousa alguma do que 
e s s e s  jornaes disseram sobre a indi­
vidualidade do seu apresentado,pois 
do contrario s, s. jamais teria tido a 
coragem de anrnur semelhante fal 
«idade.

Publieaoa® as presentes linhas, 
muito obrigará v. s. e este «eu cons­
tante leitor, que só por méra cu ­
riosidade foi ouvir a conlerencia de 
que quasi nada comprce»«leu.

Y t ó ,  /o de Outubro de 1912.
Um  em ige dd Verdade 
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O U . I  V E R D A D E I R A  P M S I !

(VOTAS E BOATOS

U M A C A R T A
Abaixo publicamos a seguinte 

carta que no* foi dirigida.
«Illmo. Sr. Redactor da Federa- 

(de.
O professor Felicio M a m o  fa­

zendo apresentação do conferen 
cista Murri quando este ia com e­
çar a sua conferência no Cinema-

s«io a « a b e ç a  d e  F l á v i a ,  p á l i d a  
c o m o  a m o r t e .

— P o r v e n l u r a  a m a v á - o  ! g r i ­
l o u  <1. M a n u e l ,  c u j o  c o r a ç à o  
d #  pai  *e i l u m i n o u  c o m  u m  
r a i o  d e  luz .

— S i m ,  a m a v a - o  m u i t o ,  a i n d a  
q u e  a  n i n g a e m  t iv e s s e  co n f i a d #  
o s e g r e d o  d a  &ua p a i x ã o ,  r e s ­
p o n d e u  a d e s o l a d a  m ã e .

—  T o d a v i a  t e n h o  ft c o n s c i ê n ­
c ia  t r a n q ü i l a ,  d i s s e  d.  M a n u e l  
d e p o i s  do  u m  b r e v e  s i l ên c i o .

A i n f e l i c i d a d e  de  M a r g a r i d a  
, n ã o  t a r i a  fe i to  d i t o s a  s u a  i r m ã ,  

p o r q u e  o c a r á c t e r  d e  F l á v i a  
n à o  e r u  p r ó p r i o  P a i a  A lb e r t o ,  
e  è s t e  n u n c a  a n u i r i a  a c a s a r  
c o m  ela.

N a q u e l e  m o m e n t o  a b r i u  F l á ­
v ia  os  o l h o s  e p r o r r o r n p e u  em  
c o p i o s o  p r a n t o .

— N á o  (lie e n g a n e i ,  r a i n h a  
fi lha,  q u a n d o  p r e d i s s e  a  t u a  
m ã e  q u e  s e r i a s  d e s g r a ç a d a  ! 
e x c l a m o u  d. M a n u e l  c o m  d o l o ­
ro s a  a m a r g u r a ;  o  c o r a ç ã o  de  
ura pa i  n u n c a  se  e n g a n a !

F o i  v e r d a d e  o  q u e  p o r  a h i  
s e  d i s s e  q u e  o s  a u t o m ó v e i s  
a n d a r a m  e m  r o d a  v iva,  n a  
t a r d e  d o  s a b b a d # ,  a t r a n s p o r ­
t a r  g e n t e  do  S a l t o ,  p a r a  v ir  
e m  a u x i l i o  a m a n i f e s t a ç ã #  m u r -  
r i a ?  E q u e  a  c o n d u c ç ã o  foi 
g r á t i s  p a r a  o s  q u e  q u iz e se en a  
vir  ?

N ã o  t i n h a m  e m  Y t ú  e l e m e n ­
t o s  suff i cient .es  o u  o t i c o n É a -  
va ra  de l l e e  !

«:C -»
S e  foi d i g n o  e  m u i t o  l e u va -  

vel  o  p r o c e d i m e n t o  d a e  uaus i -  
c a s  de  Y tú ,  e m  n ã o  se  p r e s t a ­
r e m  á m a n i f e s t a ç ã o  r i d i c o l a  a o  
ex  p a d r o  a m a n c e b a d o ,  s o n d e  
p r e c i s o  t e l e p h o n a r  á u l t i m a  
h o r a  p a r a  p e d i r  u m a  a o  S a l t o ,  
foi  p e l o  c o n t r a r i e  m u i t o  c e n ­
s u r a d o  e m e r e c i d a m e n l © ,  o  t e r  
o s a l ã o  C in e m a  P a rq u e  e s c a n ­
c a r a d o  s u a s  p o r t a s  e  p e rm i t -  
t i r  f a l t a s s e  n e t l e  u . u  e x c e r s -  
m u n g a d o ,  ura ap ó s ta t a . . .

« O : »

De u  q u e  f a l t a r  a  i n t e r v e n ç ã o  
e a  p a r t e  a c t i v a ,  q u e  t o m o u  
c e r t a  p e s s o a ,  q u e  n ã o  e ra  i t a ­
l i a n o ,  n a s  e s c a n d a l o s a »  v i n d a  
d u m  e x - p a d r e  a m a n c e b a d o ,  n a  
c i d a d e  d e  a l e m - T i é t e .  N ã o  d e ­
v ia  n e m  p o d i a ,  pe la  s u a  p o s i ­
ção ,  i n g e r i r - s e  n e m  p r e s t a r - s e  
a  e s s a s  e x h i b i ç õ e s  r i d í c u l a s  
de  p a i x õ e s  e m i s é r i a s  h u m a n a i .

D i z e m  q u e  foi  t u a u d a d o . . .  ou  
l h e  i m p u z e r a m  f a z e r  e s s e  p a ­
pe! a v i l t a n t e .  M as  o s  m a n d õ e s  
n ã o  e r a m  du  l a b o r i o s a  S . R o q u e ,  
c o m o  p o r  a h i  s e  d i s s e .

«:^Y » .
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s a l ã o  C i n e m a  P a r q u e  foi p a g a  
p o r  e s m o l a s  d e  I t ú .

A do  S a l t o  foi p a g a  p o r  e n ­
t r a d a s ,  a 2 £ o o o  ré i s  p o r c a b e ç a ,  
q u e  f o r a m  l õ o  a pena» .  Os  
4 0 G$ooo  q u e  f a l t a r a m  f o r a m  
b u p p r i d o s  p o r  e s m o l a s .

0  s a l ã o  C i n e i u a  foi un ico ,  
q u e  n a  A m e r i c a ,  d e u  e n t r a d a  
t r a n c a !...

D e s e j á v a m o s  e a b e r  q u a n t a s  
p e s s o a s  a e o m p a n h a r a m  a Murr i  
e  a  s u a  m a n c e b a . á  e t t a ç ã o  por  
d e s p e d i d a .  Fo i  a l g u e r a  ? P r e  
g a r i a r a - l h e  d e s f e i t a !

— Cori 9o l a - t e  f i lha,  d e  m i ­
n h a  a l m a ,  d i s s e  d.  J o s e f a  o u t r o  
a m o r  s u b s t i t u i r á  o  ip ie  s e n t e s  
a g o r a .

N u n c a ,  m i n h a  m ã e  ! b a l b u -  
e i o u ’ a in fel iz  ; m o r r i  p a r a  t o d o  
a m o r  da  t e r r a  !

VI

D e n t r o  de  u m  m é s  M a r g a r i d a  
e s t a v a  c a s a d a .

F l á v i a  d e u  e n t ã o  p r o v a s  da  
g r a n d e z a  d e  s u a  a l m a .

A s s i s t i u  a o  c a s a m e n t o ,  e  
a c o m p a n h o u  a s u a  i r m ã  c o m  
s u a  s e r e n i d a d e  q u e  d e s m e n t i a  
a p a l i d e z  d e  s e u  r o s t o  e de  
s u a s  m ã o s  a r d e n t e s  e m  febres .

A d e s d i t o s a  m e n i n a  r e v e l o u  
q u e ,  se  h o u v e s s e m  r e p r i m i d o  
s u a s  f a t a i s  i n c l i n a ç õ e s ,  t e r i a  
s i d o  -uma c r i a t u r a  i n c o m p a r á  
v e l m e n t e  b o a  c feliz.

E f e c t u a d o  o  c a s a m e n t o  de  
M a r g a r i d a ,  s e u s  p a i s  n ã o  p e n ­
s a r a m  n o u t r a  c o u s a  s e n ã o  a l i ­
v ia r  a s o r t e  d e  F l áv iâ .

Eis-nos de novo às voltas c o »  
a maldita praga do espiritismo, áo  

| ocultismo, da cartomâatia, d ts  
inesinhas e dos ingredientes salva­
dores...

D o nosso povo, tam crente, tam 
simples e dado a acreditar loas 
que lhe impingem cxpleradores eem 
escrúpulos, parte abraçe-se à mesa 
de três pernas eu folheia febrilmente 
0 livro das quarenta páginas , incli­
nado a acreditar que m.me T agild e  
ou a sr.a Emília possuem de efeito 
c* precioso talismã para embaraços 
amorosos e complicações comerciais; 
Outra parte, e n3o é menor essa, 
nem menos perigosa -  comenta com 
um encolher de ombros a propa­
ganda audaz que os falsos espiri­
tualistas levara até às mais inóspi­
tas regiões do nosso interior.

Poderemos dizer até, sem receio 
de desmentido sério, que povoaçOe» 
inteira» seguem, com ardor faqui- 
rista, todos êsies processos ignóheís 
e satânicos do espiritismo, a maior 
hereaia moderna, a verdadeira apoe- 
lasia da fé cristã.

Foco de todas as patrenhas pos­
síveis e imagináveis centro de 
combate de espiriiístas e dos char- 
lalães (palavras quási sinônimas, 
aliás)} a capital da República aloje 
no seu bòjo uma verdadeira fa- 
langc de autossugestienados e dc-  
raeniacos, além de granJe náraero 
de chantagistas sem viatêm, costu* 
raados a viver a vida fácil dae 
consultas difíueia era que os ingre­
dientes mais extravagantes repre­
sentam papel imediatamente inferior 
ao do vilíssimo metal.

O  maior curioso da questio, ain­
da assim, não è. creiam que não 
é, a chantage hedionda do esp ir i­
tismo praticado ; é, sim, a levian­
dade com que os brasileiros impor' 
Umos'nos e consumimos incentinenti 
todas as mercadorias avariadas q«e 
nos mandam de alom-mar.

Não há  «nuites dias que, passs»-. 
d© uma vista de olho» per certo 
considerada tòlka diária, noto- 
quem escreve estas linhas um anán* 
cio duma mulherzinha que no 
Brasil tem feito um fortunâo :

«Grande profetiza, médium cia- 
revidente, distinguida em I903,
1904 \qoê, l g l o ,  19 11 e I9 I2  
com reforências honrosas pela ilus- 
Irada imprensa desta capital e de 
todos os Estados.»

E ‘ então verdade que essa ilus’ 
tr»da imprensa bateu palmas ao 
charlatanismo, à bruxaria, à feiti­
çaria. E  isto tant© mais nos coo; 
frange quanto é certo ser desco­
nhecido da maioria dos nossos 
jornalistas o alcancc dêste verdadeiro 
perigo negro,

Por êsses Estados fôra, a hru' 
xaria, com pomadas, mesinhas 0 
defumadouros e cartas, intromete' 
•se audaciosamente nos lares, ilu* 
dindo môços iucautos a qnem sur* 
ripia quási sempre quantias fabulosa» 
quando não mele esposas honesta* 
em camisas de onze varas, arreba* 
tando-lhes miserávelmente a honra 
e desviando-as do caminho do do* 
ver.

Todos os crimes 0 espiritismo 
provoca, de alguns é êle agente 
directo.

Depois, 09 seus processos tocam 
as raias do ridículo e do imoral.

Há tempos estivemos presento a 
uma sessão de espiritismo.

Por curiosidade inquerimos *tra* 
vés de pálida medium, duma pessoa 
recentemente falecida, se conheeeu 
Floriano Peixoto :

—  Sim, conheci ; teve um* loja 
de sapateiro na rua da Quitanda.

E, como esta, muitas.

C o m  ê 9t e  f im,  d i r i g i r a m - s e  a  
M a d r i d ,  o n d e  a in fel iz  v i v e a  
a l g u n s  m e s e s ,  c o n s t a n t e m e n t e  
d e v e r a  d a  por u m a  d o r  i n c u r á ­
vel : r e t i r a d a  d o  m u n d o  e d e  
a t r a c t i v o s  a o s  d e z a s s e t e  a n o s ,  
e m o r r e n d o  c o m o  u m a  f lor  t e s a  
eol.

E rn t im  110 m e s m o  d i a  e m ^ u c  
M a r g a r i d a  d a v a  à luz  u m  fi lho,  
e x á l o u  o ú l t i m o  s u s p i r o  a  p o ­
b r e  F l á v i a ,  q u e  t ã o  d e s d i t O i a  
a  t i n h a m  t o r n a d o .

S u a  m ã e ,  p o u c o s  d i a s  d e p o i o  
s e g j i i u - a à  s e p u l t u r a ,  d a n d o - l h e  
a s s i m  a ú l t i m a  p r o v a  d a  s u a  
i n s e n s a t a  a m i z a d e .

D. M a n u e l  foi v iv e r  c o r a  a  
c o n d e s s a  s u a  f i lha,  q u e  i g n o ­
r a n d o  s e m p r e  o a m o r  fa t a l  do  
s u a  i r m ã  p a r a  e o m  s e u  e s p ô i o ,  
v iv eu  feliz, c o n s e r v a n d o  0 j u t t o  
• í tu lo  d e  b o a .

FIM
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O  espiritismo vem opor se ao 
espiritualismo divino.

R o d c ia m n e  es benzeduras, e 
possessão, ãs monomanias, a ni' 
gromfiocia, o charlatanismo, o pi* 
toaismo.

O  «spiritista praticante dá irrc* 
a e é iá v t lm e n tt  com a carcassa num 
hospício de aiienados. A cada passo 
os jornais rogiatam caso dessa 
■aturoza, provocados por excitaçõe» 
de fanáticos e histérico».

Acauttltm os, pois, nossos lares 
«outra a invasao aemprt crescente 
4 o» espíritas.

O Rio continua sendo o quartel* 
'general, hábilmente dirigido peles 
aristocratas Múcie Teixeira ,  harao 
Ergonte, e Conde de Avanhandava.

Dêste, temos à m a io  um cartão 
do visita, concebido no* seguintes 
t o r n o s  :

«A u g u sto —  Conde da Avanhan­
dava — aPsicôlogo* — Inventor e p ro - 
prietàrio do « Telégrafo do Avanhan- 
davap, mfíquia * Atro-Eléctrica* e 
director g era l e lente de Academia 
de Seiências Ocultas e Com i to Ce*  
ira U niversal da G randt Legião 
da Avanhanda.

«Clínica medica g era l .-pelos seus 
processos Psíquico Te/ apiutico,Mas- 
earabiutica Fluida e A ura-E léctri­
ca de que é dotado.

*Ft\í curas e tira diagnósticos à 
distancia infinita e desvenda qual 
quer segredo pela Psicologia,

R ia  de Janeira...
C entro da Boa In\prensa

as

E c o s  d a  co fe rê n cia
*—  Já sei que você foi ouvir a 

conferência do Murri ?
- -  Com o n ã o ? !  Entfio havia de 

perder aquilo ?
—  Esteve boa ?
—  Extraordinária !
—  O  homem faU bem ?
—  Cem o você nem imagina \
—  E '  claro nos seua argumentos ?
—  Claríssimo !
—  Discute os factos com alguma 

lógica ?
—  Alguma ? ! Muita lògic* ! Mui 

to mesmo !
—  Mas, afinal, o que é que óle 

disse ?
—  O que êle disse ? !
—  S i »  ..
—  Êlo disse que... depois disse 

que... Malmente que., homem, você 
quer que eu te diga a verdade

—  Sim, fala...
- - E u  não entendi patavina do 

quo êle disse, mas posst garantir 
que fala admiràvclmente.

—  Como sabe» is*o então ?
—  Porque ouvi o Paulo dizer.
—  Então na tua opinião...
^  •  homem é admirável, fala

com muita clareza, qae qualquer 
«nteude.

«—  Então como vo ei  aão entendeu?
—  E ’ porque êle falou em italiano!

—  E o  Murri ?
—  Aquilo é que é ; fala eemo 

gente.
—  V ocê  gostou ?
—  Como aão, s t  êle é um talento 

•dmiravel, e como tal reconhecido 
• té  peloa ultramontanos.

—  Ultramentanos ? Q ue quer 
d iier  easa palavra ?

—  Homem, n lo  aci bem o que 
ela quer dizer, mas, me parece que 
ultiamontaao é •  sujeito que mora 
SÔbre os monte», ou que é roai» 
alto do que os mentes.

—  E»‘» bom !

—  Gostou da conferência ?
—  Muito !
—  Pelei ideas que o Murri e x -  

poadeu ?
—  Não ! Pelo coahaqoe de b o­

tequim, que com o frio., estava cx 
celta  te 1

—• Você hoje está com cara de 
quem comeu e não gostou.

—  Pudéra ! Fui obrigado a onvir 
d e  6o a pavio a conferência do 
Murri, aem entenaer patavina.

—  Então, para que foi lá ?
—  Para que se não diga que eu 

•ou e a r o la !
—  E  par* que se não diga que 

tenha ideai atrasadas !
—  A h rr  !...

M u p m m i

?
Dizem que o tal Murri é dota-, 

do d* uma veia oratória, que é 
mesmo uma torrente.

Porêra, em S. Paulo foi ob rig a­
do a suspeader a sua quarta con 
ferência. Porque V

Seria porque lhe faltou a veia.
 ? ___________

C Í R C U L O  C A T Ó L I C O  
A v iso  às senhoras Irmfte, que a 

reunião dêste Circule  terá lugar 
prasnhã, segunda-feira, no lugar 
f  hora do costume. — A  secretaria

F e s l a  «Ia Li. M a r g a r i d a
C o m e ç a r á  na q u in t a - f e i r a ,  17 

d o  c o r r e n t e ,  o  t r i d u o  em  p r e ­
p a r a ç ã o  à  fe s ta  d o  S a g r a d o  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e da B .M a r ­
g a r id a  M. A l a c o q u e ,  h a v e n d o  
nos três  d ia s  M is s a  c o m  c â n t i ­
c o s  â s  7 h o r a s  d a  m a n h ã  e reza 
à s  6 R 2  h o r a s  d a  ta rd e . r c o m  
p r á t ica  e b ê n ç ã o  d o  S a n t í s s i m o .

P e d e - io  a a s s i s t ê n c i a  cios S r s  
Z e la d o r e s ,  E x m a s .  S r a s .  Z e la -  
d o r a s ,  d o s  a s s o c i a d o s  e a s s o ­
c ia d a s  do A p o 9 lo ls d o  d a  O r a ­
ç ã o  e C o m u n h ã o  R e p a r a d o r a ,  
t r a z e n d o  a s  r e s p e c t i v a s  i n s i -  
g n a s :

C o l é g i o  S .  JLuifl 
Cem  o fim de fazer observações 

por ocasião do eclipse do dia /o, 
seguiu desta cidade para Cruzeiro, 
acompanhado de uma turma d« a 
lunos do V  ano do Colégio S. Luís o 
revdmc. padre Joãc Baptista duDré* 
nèuf, ilustre reitor dêsse estabeleci­
mento de ensino.

O  colégio S. Luí», foz parte 
da comissfto de astrônomos do E s ­
tado, que ali foi assistir êsae feno- 
meno.

P. IValInl
Esteve na terça-feira nesta cida 

de, regressando vra tarde do mes­
mo dia para sua paróquia,o revd. 
padre Venerando Naüni. virtuoso 
vigário de Cabreúva, onde ja 'c o n ta  
merecida estima.

C a r d i u l  A r o o v e r á e
D e v o lta  d e  S a n t o s  o n d e  

p o r m a a e c o u  l a r g o  t e m p o ,  che- 
g o u  t e r ç a  fe ir a  a S .  P a u l o ,  t u a  
e m in ê n c ia  o sr. C a r d i a l  A r c o -  
verd e .

Q u i n t a - f e i r a ,  s e g u iu  su a  e m i ­
n ê n c i a  p a r a  o S a n t u a r i o  «la 
A p a r e c i d a ,  d o n d e  d e p o i s  de 
p e q u e n a  d e m o v a  s e g u ir ia  para 
o  R io .

I . i e e n ç a s
A d. Catarina Pont, adjunta do 

grupo escolar ‘ Cesário Mota ' ,foi 
concedida a licença requerida para o 
tratamento de sua saúde.

—  A o professor municipal Luís 
A ugusto da Luz Cintra, foram con ­
cedidos, também para tratamento 
de saúde, 3o dias do licença. J

P e l i o i l a ç õ e s  *
F i z e r a m  a n o s  .

0  s e u  sã ím ent®  r e a l i z o u  se 
n a  m a n h ã  do q u a r t a - f e i r a .

— N o  d o m i n g o  f i n o u - s e  o j o ­
v e m  I n á c io  d e  Q u a d r o s  M o n ­
t e ir o ,  f i lh o  d o  sr. J o a q u i m  de 
Ca*rapos M o n te ir o ,  a u x i l i a r  da 
C a s a  B o r g e s  A; I r m ã o s .

S a n t a
O  movimento da Saut3 Casa 

de Misericórdia durante © mGs de 
de Setembro foi o seguinte ; 

Existiam em tratamento 62
Entraram 3 1
Saíram curados 2$
Faleceram 2
Ficaram «n» tratamento 63 
Os falecidos : Inácio de Sousa « 

Rafaela de Camargo.
Donativos. —  D. Gabriel» Eraflia 

Correia Pacheco, 1 saca de açucsx 
redondo; o sr. Daniel de Almeida, 
10 quilo de café.

i

X «  d ia  3 , a s e n h o r i t a  S u z a .  
na C a a t a n d a  C a r n e ir o .

N o  d ia  k, a  e x m a .  sra .  d. 
A lb e r t i n à  P o r t e la  T e i x e i r a .

0  m e n in o  S i n h o z i n h o  F a l -  
ca to .

N o  d ia  5 , n s e n h o r i t a  E l i z a  
d e  S o u s a  G U rib elo .

0  sr .  C a r l o s  d e  S o u s a  F r e i ­
tas .

N o  dia (ã, a s e n h e r i l a  A d a  da 
C o s t a .

N o  d ia  7 , o  m e n in o  L u ís  
O c l á v i o  B ic u d o  d e A lm o id a .

A r a e n in a  E lo is a  L e i t e  M a r ­
tins.

A  e x m a .  s r a .  d. C l a r a  da 
C o s t a  C a r n e i r o .

N o  di?. S, o  m e n i n o  D i le r -  
m a n d o  B o r g e s .

A m e n iu a  C o r d é t ia  S i lv e i r a  
C o s ta .

N o dia  9 , a m e n in a  M a ria  
M a d a le n a  T o c h e t o n .

0  sr .  F r a n c e l i n o  C in t r a .
N o  d ia  10, o  m e n in o  D é c io  

é e  A r a ú j o  G e r ib e l lo .
N o  d ia  13, a e x m a .  sr a .  d. 

L u ís a  de S a m p a i o  L a r a .
0  p r o f e s s o r  F r a n c i s c o  M a- 

r ia u o  da  C o s i a ,  i lu s t r e  adj  u n t o  
d o  g r u p o  e s c o la r  C esá rio  M o ta , 
e e s f o r ç a d o  p r o p a g a n d i s t a  da 
r e fo r m a  o r to g rá f ic o  p o rtu g u e*  
■a, j u n t o  a f i l h a .

O  m e n i n o  L u í s  G o n z a g a  da 
C o s t a  Júnio r.

C A S A  G U I M A R Ã E S
Velas de cera pura pcl©s preço3 

seguintes: 500, 600, e Xoo réis.
    -

V a c i n a ç f l o
P o r  d e t e r m i n a ç ã o  da  p r e f e i ­

t u r a  m u n ic ip a l ,  o s  f u n c io n á r io s  
d® S e r v i ç o  S a n i t á r i o ,  s r s .  J o a ­
q u im  A u t ó n i o  G o m e s ,  J o s é  
S o a r e i  d a  M o t a e A b n e l  F r e ir e ,  
r e s p e c t i v a m e n t e  f is c a l  e d es in -  
f õ c t a d o r o s  s a n i t a r io s  s e g u i r a m  
p a r a  o s  b a i r r o s  d e  A p a r e c i d a ,  
V a r e j ã o  0 O l h o s  d ’ A g u a ,  p r o ­
c e d e r  à  v a c i n a ç ã o  n o s  r e fe r id o s  
b a ir r o s ,  ©nde tefh a p a r e c i d o  
v á r i o s  c a s o s  d *  a fo s lr im .  p ara  
im u n iz á - lo » ,  v i s t o  q u e ,  n a s  d i -  
v ie a s  s o m  3 o ; o c a b u ,  0 m a l  tem  
s é  a g r a v a d o .

A  c o m i s s ã o  s ó  r e g r e s s a r á  a 
e s t a  c id a d e  d o p o i s  d e  te r  f e ­
c h a d o  o g o r d ã o  d i v i s ó r i o  e n tr e  
o s  d o is  m u n ic íp io s .

U n i ã o  M út u a
N o  s o r t e io  d e  q u in t a - fe i r a  

ú l t i m a  foi c o n t e m p l a d a  c o m  0 
p r ê m i o  d e  lo :o o o $ o o o  (pela  s e ­
g u n d a  vez)  a e x m a .  s r a .  d. M a ­
r ia  d*  M o u r a  C a m p o s ,  r e s id e n t e  
n o  S a l t o .

I n s c r i ç õ e s  n e s t a  c i d a d e  eo m  
o a g e n t e  F .  C in t r a ,  à. r u a  D i ­
re ita ,  55 .

Pelrt I mp r en se
C o m  o se u  n ú m e r o  3 , a n o  V, 

c o r r e s p o n d e n t e  ao  m ê s  c o r r e n ­
te, v i s i t o u - n o s  a D o u tr in a  Cris- 
tá, b e m  fe ita  r e v is t a  s e m a n a l ,  
q u e  n a  A r q u i d i o c e s e  d o  R io  
d e  J a n e ir o ,  s e  p u b l íe a  c o m o  
ó r g ã o  d a  C onyreijução d a  D o u • 
tr in a  C ristã.

0  n ú m e r o  q u e  t e m o s  em  m ão» 
traz  um  ó t i m o  s u m á r io ,  p ara  
0 q u a l  c o n c o r r e r a m  a s  m a is  
a h a l io a d a s  p e n a s  d o  j o r n a l i s m o  
c a r io c a .
• G r a t o s  p e la  v i s i t a ,  p e r m u t a -  

r e m o s .

Nasraimenlo
C o m  0 n a s c i m e n t o  de m a is  

u m a  r o b u s t a  m e n in a  q u e  foi 
r e g i s t a d a  s o b  0 n o m e  d e  E lz a ,  
a o b a - s e  a u m e n t a d a  a p r o le  d o  
d i s t i n t o  p r o f e s s o r  G l i c é r i o  B ne- 
n o  da  C o s t a  B a r r i o s ,  d e d i c a d o  
a d j u a t o  do g r u p o  e s c o l a r  “ C o  
sái io M o ta " .

Q u e  a g a l a n t e  c r ia n ç a  l e n h a  
um  p o r v ir  d i to s o ,  s ã o  os  n o s s o s  
v o to s .

Ful«*«iiiion(os
N a  a v a n ç A d a  id a d e  d e  68 a n o s  

fa le ce u  na t e r ç a - f e i r a ,  n e s t a  
c id a d e  o *r. A m a d o r  B u e n o  de 
C a m a r g o ,  i r r e ã o  d o  or. J o s é  
F e r r a z  B u e n o ,  e t io  do» srs. 
N a r c i z o J o s é  do C o u t o ,  P o r c in o  
C .  C o u t o ,  J o s é  B u e n o  e d a s  
e xm a » . s r a s .  d o s  srs .  J o a q u im  
D ia s  G a lv ã o  e A n t ô n i o  B u e n o  
Ue C a m a r g o  P rim o .

nado aos a p a n h a d o r e s  d e  café .  e 
ap esar  d is s o  v ía m o s  a tra n s ita r  
por e s s a s  rua m n i t e s  d e s o c u ­
pado* q u e  p o d e r ia m  a p r o v e i ta r  
o  te m p o  indo tr ab a lh a r  n o ssa s  
fa zen d a s ,  n o  q u e  p rocu ra riam  
o s e u  p ró p r io  in t e r e s s e  e 0 dos 
p a tr õ e s  q u e  lu ta m  a falta de 
b ra ço s  para a sua  lavoura.

B e m  haja, po is ,  e*sa  mora- 
l izad ora  m e d id a  c o m  q u e  a 110» 
sa d ign a  A u t o r i d a d e  p o lic ia l  os* 
ta' e m p e n h a d a  e m  dar c a b o  da 
v a g a b u n d a g e m  n e s ta  c idade.

A s s im  p r o c e d e n d o ,  ss. te ra ’ 
se m p r e  os n o s s o i  m ais f r a n c o s  
ap lau s o s

C a r l a  cie P a u l o
Por íalta absoluta de espaço dei­

xámos de inserir neste número uma 
carta que recebemos da Capital.

Por esse fact© pedimos desculpas 
a seu ilustrt autor.

p r e p a r a d o s ,  n© g ê n e r o ,  ê s t e  é uru 
d o s  m i l h o r e s  e t a l v e z  o  ma i s  e x ­
c el e n t e  d e p u r a t i v o  d o  s a n g u e .  

E r v a l ,  1* d e  J u n h o  d e  1907.
KáM OX X a m u s b t  

Casa  Matriz— P E L O T A S —  Ri® 
G r a n d e  d o  S u l —  C a ix a  P o s t a l  

Depósito geral e Casa filial— R a t  
Conselheiro Saiiíava. 14 e [6 .

C A I X A  P O S T A L  144 
R io de Janeiro

J L
T

IG R E J A  D E  S. B E N E D I T O  
Donativos 

Pelo Dr. Octavian# Pereira M en­
des, a instalação de 3 lâmpadas 
grandes.

Ptlo ar. Domingos Vre»poli 2 
letras com instalação.

Marcolino d t  C am argo 2o$©oo

« C o r r e i o  P a u l i s t a n o »
Para o anuncio que faz hojt nes­

ta folha o agente do Correio P au ­
listano, nesta cidade, chamamos a 
atenção dos leitores. ___

1 2  d e  O u t u b r o
I n f o r m a - a o »  a  c o m i s s ã o  c o -  

m e o io r a t iv a  da o d a t a s  n a e io -  
naio, q u e  a  fe s ta  em  h o m e n a ­
g e m  a e s s a  d a t a ,  b e m  c o m o  a 
i n a u g u r a ç ã o  do r e t r a t o  i o  r e ­
g e n t e  F e i jó  n o  s a l ã o  n o b r e  do 
C l u b e  R e c r e i o  I t u a n o ,  fo i  t r a n s ­
fe r id a  p a r a  a p r ó x im a  q u in t a -  
- fe ir a  1/ d# c o r r e n t e ,  h a v e n d o  
c o n c e r t o  p e lo  s e x t e t o  “ J o s é  
M e r i a n o " ,  c o n f e r ê n c i a  p e lo  sr. 
E u r i c o  S a l d a n h a ,  e bailo.

C o l o  e x e m p l o
C a t ó l i c a  s i n c e r a ,  e m u i c a ­

r id o s a  p a r a  c o m  o s  p o b r e s ,  a 
a i lu a t r e  f in a d a  d. A m é lia  A u ­
g u s t a  «le C a r a p o j  M e lo  fèz  em 
s e u  t e s t a m e n t o  o s  s e g u i n t e s  
l e g a d o s  ; d e ix o u  •  s e u  p r é d io  
d a  ru a  d« C o m é r c i o  à S a n t a  
C a t a  d e s t a  c i a a d e ; 8 0 0 * 0 0 0  
a o s  p o b r e »  d e  1 tu ; 3ó o $ o o o  
p a r a  a O b r a  d a s  V o c a ç õ e s  E c l e ­
s i á s t i c a s ,  e m a is  o u t r o s  le g ad o »  
fe i to *  à  ig r e ja  e p o b r e s  d e  r ô r t o  
F e l iz ,  s u a  te rra  n a ta l .

um  b e lo  e x e m p l o  q u e  d e ­
v ia  s e r  im i t a d o  p o r  to d a »  a s  
p e s s o a s  d e  f o r t u n a ,  q u e  a e s im  
d i s p o r i a m d e  p a r t e  do» »eus 
t ia v e r e s  e m  b e m  d a  p o b r e z a  
d e s v a l i d a  e d a s  o b r a s  c a t ó l i c a s  
c e r t a s  d e  q u e  Deu» h a v i a  de 
r e c o m p e n s á - la s  n o u tr a  v ida  c o ia  
* e te rn a  g ló r ia  do  Paraíso,

R o a  in o d id a
T e m  s i d e  g e r a l m e n t e  a p l a u ­

d id a  a a t i t u d e  do  sr. dr. d e l e ­
g a d o  d e  p o l í c i a  p r e n d e n d o  e 
fa z e n d o  p r o c u r a r  e m p r ê g o  a 
c h u s m a  d e  v a g a b u n d o s  d e  a m ­
b o s  e s  s e x o s  q u e  v i v e m  e n ­
c o s t a d o s  p e l a s  e s q u i n a *  o u  a o *  
b a l c õ e s  da» t a v e r n a s ,  s e m  q u e ­
r e re m  g a n h a r  a v id a  h o n r a ­
d a m e n t e  p e lo  t r a b a lh o  h o n e s ­
to .

O r a ,  é d e  n o ta r  q u e  e s p e c i a l ­
m e n te  n as fa ze n d a s  eafeeira s e ­
la ’ p a g a n d o  r« u ilo  b o m  o rd e

S e c ç ã o L i v r e
D E  T R I U N F O  E M  T R I U N F O  

t Mais um atestado 
Atesto que ttnho prescrito oa 

E lix ir  de N ogueira , Salça Ca rei/ 
e Guiaco M u ra d o , fórmula d© far­
macêutico químico J oã o  da Silva 
Silveira, obtendo sempre os mi 
lhores resultados em- todas as m o­
léstias da pele e especialmente na 
sifilis, em qualquer de seus perío­
dos « manifestações. Entre outros

A M A D O R  B U E N O
D E  C A M A R G O

J o s é  F e r r a z  B u e n o ,  G a b r ie l»  
B u e n o  d e  C a m a r g o ,  M a ria  Buê* 
110 «le C a m a r g o ,  O r a i d e  B u e n o  
d e  C a m a r g o ,  i r m ã o s  e s o b r i ­
n h o s  d o  f in a d o  A M A D O R  B U E ­
N O  D E  C A M A R G O ,  a g r a d e c e m  
p e n h o r a d o s  a  toda» a s  p e s s o a s  
q u e  a c o m p a n h a r a m  o s  resto »  
m o r t a is  do  f in a d o  a t é  a  s u a  
ú l t i m a  j a s i d ã ,  e d e  n o v o  c o n ­
v i d a m  p a r a  a s s i s t i r  à  raies a de 
s é t i m o  d ia  q u e  em  sufragi®  d e  
su a  a lm a  fa z e m  c e le b r a r ,  a m a ­
n h ã ,  s e g u n d a  fe ira ,  à s  7 h o r a â  
d a  m a n h ã  na ig r e ja  M a tr iz ,  
c o n f e s s a n d o - s e  m a is  u m a  v e z  
a g r a d e c id o » .

Itu ,  13— 10— 912 .

Telli e Tjolo
N o Olaria de Jo5o D av ié  Vieira, 

no bairro do Matadouro, aceita-se 
encomenda de Telhas e Tijolos fei­
tos de superier barro.

Preços do mercadt

Para debelar as impurezas do San 
gue, bastíi usar o grande depurativo 
0 sangut «Ebxir de Nogueira». do 

rmaeêutico-químico4 S C L Y E IR A .

O S  P R O S C R I T O S
Afeha-sc à vftuda u a  Federação  por 5 f O O O  ri is .o  p r i m t i r o  

v * 1um« .desta obra, do P .  Luia de A zevedo, noia uea pré log»  
do P .  L u ís  Cabral.

Eui Portugal foi apreendida esta obra pelo g t W r a o  da 
Repúbliea.Êsrc ssndo traduzida nas principais linguas da JCu- 
rtpa.

Quem quiser percorrer uma das mais i n t s r t s a a n t t * '  p á ­
ginas da história contemporânea leia <?ste volume da expu lsá#  
dos Jesutas, da P o rtu ga l .

Parece ura verdadeiro romance esta história Está «senta 
em estilo lhano e l inguagem sei,, artifícios nem paivi&li dad* dt  
apreciações. N arra  simplesmente os factos, que por naturtz*  
comovem por vezes até às  Igrimas.

A s  variedades de scenas, 0 contrastes das pessoa* qu« 
nelas entram, os dilogos de juizos e parecôres tam [ '«to*. *s 
descrições dos lugarüs, a notícia dos casos imprevisto* tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. P o r  ola. *• a l ­
cança um conhecimento nitido da luta entre <** d j i*  campas, 
qud hà séculos se debatem na Igreja.

.Tescitas e rnaçons ! Que curioso espectáculo oferti *ut »» 
estudo e apreciaçào do que são úns a outros !

33 BAí^ES DA ORTOGRAFIA PO R T U SU E Si

93.  A  conjugação de um imperfeito ou condicional d t  
verbo, como louvaria, deveria, p u n ir ia , louvava, devia, p u ­
nia, receberá acento nas formas esdrúxulas louvaríamos, lou­
vávamos, deveríamos, devíamos, puniríam os , e nas paroxíto- 
aas terminadas cm ditongo, louváveis, louvaríeis, devieis, de­
ver ieis. punieis, punirleis : mas saia tê-lo  h á  em todas as
pessoas do imperfeito, saía, saias, saía, saíamos, saieis, saiam, 
porque o i não forma ditongo com o a que o precede.

94. Os nomes próprios acentuam-se gráficamente como 
os nomes comuns : assim escreveremos Pârto , como porto , 
diferençado de porto, v e r b o ; Setúbal, Pontévsl, Pedrôgào, 
Antônio, Tomás, Tome, N azaré, Melem, Agusda, etc.

F/ em virtude desta regra que teremos de acentuar a 
forma verbal lêmos, para que se diference de Lemôs, na es­
crita, como se diferença na pronúncia.

9 5 .  Os vocábulos compostos cujos elementos são uni­
dos por hifen (-) conservam os seus acentos gráficos ; ex. : 
m ie-d'agna, pâra-raios, pesa papéis.

O mesmo se observará com os advérbios formados com 
o sufixo -mente, dantes independente, como substantivo que 
era, o que ainda se reconhece na locução de boa mente ; ex.: 
sómente, cortesmente, rapidamente, cristãmente.

9».  Nos vocábulos derivados, aumentativos e deminuti- 
vos formados cora o infixo *, o acento agudo converte-se 
em acento grave , para que se evitern leituras errôneas ; ex.: 
mà, màzlnha, uiàzona ; avo, avozinha.

9 7 .  Na escrita comum parte desta acentuação rigorosa r 
sistemática poderá, em algumas das suas minúcias, ser d is ­
pensada ; não porêm em livros didáctieos, como gramátieas, 
dicionários, compêndios de qualquer natureza que icjara, nos 
quais por todas as razões, inas principalmente para q u t  se 
não difundain e propaguem erros na pronúncia, convêm que 
seja fielmente aplicada ; podendo mesmo ser ampliada com 
a marcação, mediante o acento circunfiexo, de todos os ee e 
eo fechados tônicos. Em qualquer case*, todavia, cumpre que 
outros sistemas arbitrários náo substituam esta acentuaçio 
gráfica, metódica e harmônica, prejudicando-a na sua co ­
erência e regularidade, a qual »e baseia uo exame cxcrupu- 
loso dos factos.
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: : C a S A  G ü I M A R A E S  
A R M A Z É M  DE S E C O S  E M O L H A D O S  FINOS

t L
L a r g o  d a  M a t r i z  2, a n t i g o  H o t e l  d o  B r á s ,  T e l e f o n e  39 T T i :  

DE «& © U I A I A K Ã E &

li*1"
gens,

Chamamos alenção do publico em geral para os preços baralíssimos nunca vistos que estamos 
emlodas a.vmercadorias de nossa casa, tais como: Gêneros *:! Bebidas finas, F erra -  

Louças,Velas de cera, Artigos para fumantes, L a lâ r ia s ig u a  Minerais e outros tantos artigos que
sendo já conhecidos, torna-se desnecessário especificar. \

C o n v i d a m o s  p o i s  aos n o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e ao  p ú b l i c o  e m  g e r a l  a v i s i t a r e m  a C A S A  & U I M A H & E 9 ,  p a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e
c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o a s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  e m  a r t igrOgos d e  l . a  q u a l i d a d e .

T o d a s  as  c o m p r a s  fe i t a s  e m  n o s s a  càsa ,  [ m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  c a s a  d o s  n o s s o s  f r e g u e z e s  
C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  de  i.a q u a l i d a d e  é n a  

— C A .  A. G U I M A R Ã E S  L A R G O  D A  M A T R I Z ,  2  T E L E F O N E ,  39 — I T Ü -

O O O O O  O O O  O O  O O

A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U I v I S T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r ^ a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 do  G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  T e s o u r o .  

A . O Í & I V C I À  E M  T O D O  O  D R A S I E  S E D E  I3 JVI { S ^ P A U E O

Rua Quintino Bocaiúva, 4 T  andar, esquina da rua Direita — Cai jcu-Postal, 553 
Telefone 431 - - E n d .  Tel "P R E V ID Ê N C IA "

A g è u c i a  110 R i o :  A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 , Io. a n d a r

Pe c ú l ios  e pensões
77.901
43 .414 :975$00
5 .072:09 í$230

S Ó C I O S  I N S C R I T O S  e m  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a t é  0 d i a  23  d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o d i a  15 d e  J a n e i r o  
a  P r e v i d ê n c i a  é a s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a i o r  n u m e r o  d e  s ó c i o s  e c a p i t a l .
Co in  5$000  p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1 00^ 00 0  

m e n s a i s  n o  m á x i m o  p o r  t o d a  a  v jda ,  c o m  2$500  p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de  I5Q.$Ó00 m e n s a i s  11 > m á x i m o  p o r  t o d a  a v ida.

A S E C Ç Ã O  DL  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r i e s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:000$000 a o s  h e r d e i r o s  o u . p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i h d ic a i l a  

pe lo  s ó c i o  e  300$00i)  p a r u  0 fu n e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  I0Í0Ü0 e 
j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  SOolOQO, o -  d e a d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  é d e  

300 só c i o s .
P E C Ú L I O  G E R A L  — 30õÔ0$00; )  a o s  h e r d e i r o s  011 p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pe lo  só c io  e 1 :000$000  p a r a  o í u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e  l õ $ 0 0 o  e 
a  j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  l :000$000,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
é  d e  3.000 sóc ios .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50 :000$00  a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pe lo  s ó c i o  e l :ooo$o©o p a r a  o f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e
5 o $ o o o  e a  j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  l : o o o $ o o o ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  s é r i e  é de  L 3 o o  só c io s .

A B A T I M E N T O  — As  i n c r i ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e mul he r -  e m  q u a l q u e r
d a s  3 s é r i e s ,  g o z a r ã o  d o  a b a t i m e n t o  d e  25 p o r  c e n t o  s ô b r e  a s  j ó i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o ­
l h id o .  , ..

P R É \ 1 I 0 3  — 0  P E C Ú L I O  P O P U L V l l  t e r á  d i r e i t o  a p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  de
5 0 0$ o o o  a J2 :o o o $ o o o  p o r  a n o .  O s  p e c ú l i o s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s
p r ê m i o s  d e  l : o o o $ o o o  a 5 :000^000  p o r  a n o ,  c a d a  u m

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c io s  c u j a s  i d a d e s
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20  e 5 5  a n o s .

A t e n t a s  às  b f n s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  p e c ú l io s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,  
e m  br ev e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te - l a  h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  e m  q u e  sc  a c h a  a 
d e  p e n s õ e s  v i t á l i c i a s ,  q u e  c o n t a  h o j e  m a i s  d e  77 .9oo  s ó c i o s  i n s c r i t o s

P e ç a m  p r o s p e c t o s  e i n f o r m a ç õ e s  
A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e Vcrgílio N. Brandão

^ m i B E i r a m r d s i J i 5 i f i 5 U i E U i i 5i r 3 Erir3 im.r36i J i i E i r a 5i r B i iB ir a É iJ B 5V 3 i f i 3 e j ü ^ /

r
Fillia de IIária

N a  C A S A  E C L Ê C T I -  
C A ,  5 r u a  D i r e i t a  5 5 ; e n ­
c o n t r a - s e  M e d a l h a s - d i s t i i i -  
t iv o  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D F  M A ­
R I A ;  t a n t o  d e  p r a t a  c o m o  
d e  a l u m ín io .

M e d a l h a  d e  S.  B e n t o ,
S.  B e n e d i t o ,  S .  A n t ô n i o ,
N.  S.  d a s  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e d e  M a ­
r i a,  S.  f i r a s ,  S  In ác io ,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S.  
José ,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N .
S.  d o  R o s á r i o ,  S .  F r a n c i s ­
c o  d e  As s i s  e  m u i t a s  o u ­
t r a s  i n v o c a ç õ e s .

E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S.  
d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R o s á r i o s ,  c o r r e n t e s  d e  
p r a t a ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  dc D e v o ç ã o  &

R.  D i r e i t a ,  5 5  — . í t u
j

A U N I Ã O  P A U L I S T A
S E D E  : S. P A U L O  — R u a  S ã o  B e n t o ,  76 -  C A I X A ,  777 
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  e u  

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000 
U M  P R É  M IO  K M  D I N H E I R O  A T E  a!00$000 □Cinco bonificaçõè dc 12O S 000

66 A U Í V I Ã O  P A U L I S T A 44 é u m a  S o c i e d a d e
m u t u a  l is ta  q u e  t e m  p o r  f im,  e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  CA’

Para dôbelar as impurezas >lo San 
gue, basta usar 0 grande depurativo 
o saage*  « E f x i r  de Nogueira», do  
r o p s i  l  »«)-1 1’ u : ç S i„ ' ■«

P I T A L  o u  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a * .
Ü s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  de  c i n c o  m i l  re i» m eu , 

s a l m e n t e  e  c o n c o r r e r ã o  a  u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  se  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no  d i a  15 «lo c a d a  m ê s ,  o u  n a  v é s p e r a  q u a n d o  o d ia  
15 d e  c a d a  m ê s ,  fô r  f e r i ad o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e i o s  e q u e  n i #  
t o r e m  s o r t e a d o s ,  U X I Ã O  P A U L I S T A 44 r e s t r
l u i r á  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a  s do» 
j u r o s  d e  5 nj° q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E* u m  s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s t o  q u e  se p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  
f o re m  s o r t e a d o » .

E m  c a s o  d e  f a l e c i m e n t o  do  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d » r  
r o s  o p t a r ã o  : 011 pe la r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a t a ,  ou  p e l a  c o n t i n u a ç ã o  da  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
l ice,  v a l i d a d a s  em  n o m e  d e  u m  dele,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s  
a  e l a s  i n e r e n t e s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i á n t a d a m e n l e  t o - 
j a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d e  u m  a n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s e o n l o  d e  10

C o m o  se vê m u t u a l i s t a  d a  “ U X I Ã O  P A l I L I é í  
T â m  em  c as o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de  s u a  v o n t a d e ,  p e rd e  
r á  a s  q u a u t i a  s  q u e  n e l a  e m p r e g a r a .  S ó  o s  p e r d e r á  q u n d o  del i  
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  co m  as  s u a s  m e n s a l i d a d e » .

I n s c r e v e i - v o s ,  po is ,  a s s i m  c o m o  o* v o s s o s  J i lhos na  " U N 1 A O  
P A U L I S T A , '  q u e  n ã o  vos  a r r e p e n d e r e i ^ .

P resid en te  l)r .  Ado l fo  B o t e l h o  de  A b r e u  S a m p a i o  
D irector J u r íd ic o  e Secretário  I)r.  E s t ê v ã o  A. d e  Ol ive ic  
T esoureiro  Dr.  J o s é  Vergí l io  Ma l ta  G a r d t í s o

O A g e n t e  $ & C m 5 ã O i r w

08651104


